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A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA.

Praaaasaz PREGÃO ELETRONICO NR 014/2020 - SESA.
oajaraz 1.1. AQUISIÇÃO DE MATERIAIS RERMANENTES E DE CONSUMO DIvERsoS,
DEs'rINADOs_A Eoutr->AR O sIsrEMA DE SAUDE. DESTE MUNICÍPIO, DE ACORDO COM AS
ESPECIFICAÇOES E QUANTIDADES DO TERMO DE REFERENCIA Do EDITAL.
A Empresa CIRÚRGICA IBIPORÃ EIRELI, inscrita na Cum Ns 23.173.900/0001-29, na Inscrição
Estadual NU 9077577650, com sede na Rua 19 de Dezembro. NU 1362. CEP: 86.200-DOO, Telefone
(43) 3258.2900. e-mail: leopoldo.Iic'|tacaoibiDo_ra@g|r|_aj_I.com e cirurgicaibipora@gmail.Com_. através
de seu representante Iega o Sr. Rafael Ruiz Nogari, portador do Documento de Identidade NU
9.171.733-6, e do CPF NU ii67'.121.559-U8. abaixo assinado, vem com fulcro no 5 2°, do art. 41,. da
Lei nü 8666/93. em tempo hábil. à presença de Vossa Excelência a flm de:

[_ __ “_ '_ “_ I`|`v|pue`r~¿AR`__ '_ Íi
Art. 41. A Administração não pode descumprir as normas E condições do editai. ao qua/ sa acha
estritamente vincuiada.

§ 2° Decairá do direito de impugnar os termos do edita/ de iicitação perante a admmrstração o
/iciraute que não o fizer até o segundo dia ririi que arrfecedera abertura dos eu vaiopes de hapi/iração
em concorrência, a abertura dos errve/opes com as propostas em con vire, tomada de preços ou
concurso, ou a raaulaação de /ei/â'o,. as fa//ras ou irregularidades que viciariam esse editaá hipotese
em que ta/ comunicação não tera efeito de recurso.

Os termos do Edital em referência, que adiante especifica, o que faz na conformidade seguinte:
¡. .¡ _ .¬ _

l __ _ _ _ D9s|=A_TOs _ __ _ _ |
Nobre Pregoeiro(a) e equipe de apoio, inicialmente E importante salientar que a licitação destina-se
a garantir a obsenräncia do princípio constitucional da isonomia e a selecionar a proposta mais
vantajosa para a Administrafio e será processada E julgada em estrita conformidade com os
principios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.

A presente impugnação pretende afastar do presente procedimento Iicitatõrio, exigência feita ao
disposto no estatuto que disciplina o instituto das licitações. com intuito inclusive, de evitar que
ocorra aquisições de equipamentos de ma qualidade e/ou de baixa procedência. além de evitar
que ocorra possiveis restrições de competitividade. obstando a BUSCA DA CONTRATAÇÃO
MAIS VANTAIOSA. senao vejamos:

Acontece. contudo, que apõs examinado rigorosamente as especificações descritas no ANEXO I ~
TERMO DE REFERENCIA pelo nosso departamento tecnico, constatamos que os descritivos dos itens
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45. 54 e E5 (MONITOR MULTIPARAMÉTRICO) possuem meros aspectos que tiram drasticamente a
possibilidade de ampla e concorrida participação de fornecedores. pois os descritivos estão
direcionados. conforme comprovaremos abaixo. Ainda. que o item 24 (CARDIOVERSOR) possui mero
aspectos que não corresponde com a realidade das marcas e modelos do mercado atual.

Para o item 45 (MONITOR MULTIPARAMÉFRICO) E solicitado o seguinte descritivo “Mt"JN_iTOR
Mt/t nRARAMErRrcD com CARNOERAEIA TEIA tcp rm" cof. OR 12.1 1: EARii`MErROs.-
E.tErRocAROrDORAMA (Ecs),» O.rrMErRrA rsaoz); RREssA'D NA”O .wvxsri/A (RAAu),- RRESSAO
.WvAsri/A (R.r)_.- DARNOERAEJA (ErcD2),.- TEMRERA ruRA.- Ari/A'z.rsE DE .sAsEs.- DE.srrD CARDJA co.-
RORrA usa; EA TERIA frvrERA/A; ce/vrR,-I .I DE A-rorvrroR_rEA ÇÃO ƒR.rs A TE' 7 oER.rvAções
smrut r=i`×vEAs I/OI TA DEM: 220 I/Ot rs. ACESSÓRIOE JA/ctusos 1 O-IED PARA Ecs RAc1EArrE 5
I/ms au/voAOO Aout TO; 1 MANGUEIRA DE RAM st.wrEcA¿.- 1 rrr DE ACESSÓRIOS RI um/-r
.usorca1.; 1 SENSOR DE TEMPERA rt/RA DE REIE Aout ro; I EENSOR DE CARNOORAEm
u/vn/ERSAI + LINHA DE AMOSTRADEM IRAot/EAI Aout ro; 1 ExI¬ErvsA'o AARA OxrMm“RrA,- .r
CAED RARA REDE EIErRrcA + MANUAL DO usuA'RrO. OrME/vsO'E.s.- At ruRA.- .asa MM. LARDURA:
340 MM. PROFUNDIDADE.: 185 MM. ITENS' INCLU505 01 Cabo de paciente de 5 vias - ECG; 01
Sensor de Oximetria de Pu/so - 5pO2§.' 01 Sensor da Temperatura esofãgico/retab 01 Manguito de
tamanho adu/to; U1 Cabo de força; 01 Bateria interna recarrega've/'_

Confomwe destacado acima em vermelho. o descritivo está direcionado a marca INSTRAMED. onde
a Central de Monitorização deverá ser para quando solicitada seja a ÍRISI Além que o acessõrio
também seja direcionado para uma e única marca LITAI-i MEDICALI

Segue o linlt da marca correspondente ao direcionamento https_:_¿/www.in_s_t_ramed.co_m.br/inma_x--
_centra_I-de-monit_orizacao¬iriS.htmI.
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CENTRAL DE NIONITORIZAQÃO RENIOTA IRIS
cAnAc¬rt|tisrtcAs
Parâmetros õllfesentadosl ECG. 5I1Ú;.
Pi, PANI. Respiração e temperatura
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- 1 I-tlt de acessorios - cod.
716161. composto por:
- 'l organizador - c-Oiii. 2255.3.
- 'i cãarrip - cod. 22?i“.-Ii;
- i cabo eietrico - cod. ESIBÃ:
- 1 linha -de amostragem - cõo. EETEIB:
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Conforme mostrado acima. o Monitor Multiparamãtrico está direcionado a marca INSTRAMED.
assim. violando o artigo 3°. 5 1°. Inciso I. da Lei N° 8.666. de 21 de junho de 1.993.
restringindo o equipamento para uma e única marca aceitável.

Para os itens 54 E 55 (MONITOR MULTIPARAMÉTRICO) é solicitado o Seguinte descritivo "MONI7"0R
MU1.T.rPARÃMETROs (PARA UNIDADE NEONA TAL) MONITOR MODUIAR Mut TIPARÃMETRO 12.1"
(Ecs/ SPOE/RESP/ TEMA/ PNI) rs - (Eco: RESP. TEMA. PNI E ONJMETRJA). TEIA c/ IUSOR too
cDtORrDO DE 12.1" cOM NA VEOA ç:ÃO ATRA vas DE EDTÃO ROTATIVO E TEIA DE TOOUE.
RESOIUÇÃO MÍNIMA EUDXSOD Pares. cOM APRESENTAÇÃO DE A TE' 1.2 cUR I/As
SIMUI TANEAMENTE E POSSJEIDDADE DE ALTERNAR MODO DE Exrarç:A"D PARA NÚMEROS
GRANDES SOETWARE E TEOIADO EM PORTUOUER.
Conforme destacado acima em vermelho. o descritivo está direcionado a marca PROLIFE. onde a
Monitor Multiparamétrico deverá ser para o modelo T5. direcionado para uma e única marca!

Segue o link da marca correspondente ao direcionamento hgps:¿¿_orol]fg.com.brzrzgqnitores-who-tz.
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Conforme mostrado acima. o Monitor Muitiparametrico está direcionado a marca PROLIFE. modelo
TE. assim. violando o artigo 3°. § 1°. Inciso I. da Lei NP 8.666. de 21 de junho de 1.993.
restringindo o equipamento para uma e única marca aceitável.

Por tim. para o item 24 (CARDIOVERSOR) E solicitado o seguinte descritivo “CAIRDIGI/EFISUR
DESFIBRILADOR COM MONITOR. com as seguintes especificações minimos:
- Monitor com teclado membrana e Display LCD para visualização de parâmetros e demais
configurações - Monitoração em 01 cana/ de F derivações do sinal de ECG r Monitoração da
saturação de o.›rimetn'a (5p0.-2) - Opcional (SP) - Impressora termica de alta resolução para registro
do ECG e evento assinalados - Opcional (Iif) - Função manualpara D registro de eventos I Teclado
rnenrbrena para seleção de energia de 1 e 3563 - Possibilidade do uso de ,oãs internas e
externas. adulto e infantil -r Seleção automatica da escala de energia de acordo com D jogo de pãs
Utriizado - Função de Sincronismo interno. permitindo o procedimento de cardio versão - Função de
"anula carga ” automaticamente apds 45 segundos - Dispositivo de teste das pãs agregado ao
gabinete P Tempo de carga rrrãxinra {.'šIo`üJ) menor crue 15 segundos - Bateria interna
recarrega'vel - Entrada opcional para conexão com bateria externa”.

Já para este item não decorre de direcionamento. porém. nos dias de hoje a desfibrilação bifásica
em baixa energia oferece efloácia igual ou superior as tradicionais formas de onda de desfibrilação
monofásica - com menor risco de disfunção do miocárdio põs-choque e queimaduras na pele.

Baseada num diferente tipo de forma de onda. a tecnologia de desfibrilação bifásica foi
primeiramente usada em Desfibriladores e Cardioversores Implantáveis (ICDS). Ela E agora utilizada
em Desiibriladores hospitalares.

As diretrizes da Sociedade Americana do Coração (AHA) liberadas em agosto de 2000 coloca a
desfibrilação bifásica (em 200 joules ou menos) como uma intervenção de escolha para suporte
avançado de vida em cardiologia (ACLS).

Todo cardioversoridesfibrilador utiliza a mesma tecnologia de forma de onda. uma onda monofáslca
senoidal amorteclda. Estes desfibriladores monofásicos liberam o choque em um único sentido: O
fluxo de corrente de uma pá (ou eletrodo) para outra. Sem nenhuma outra escolha clinicamente
efetiva. os clinicos chocaram incontáveis pacientes sem se preocuparem com os efeitos adversos da
desfibrilação de alta energia.

A Guldeline preconiza que ZOOJ básicos já são mais que suficientes para a RCP. não sendo
necessário 3601. O choque Monofásico E maior quantidade de energia podendo chegar ao dobro do
bifásico. O choque Bifásico (conforme já E solicitado em edital) E menor quantidade de energia. E
necessária para a desiibrilação. Na primeira fase do choque E similar a onda monofásica e na
segunda há inversão da polaridade das pás com inversão do choque.

Conforme mostrado acima. EOOJ para o Cardioversor são suficientes para pleno e eficiente
atendimento. assim. abrangendo mais equipamentos diante de suas marcas e modelos a
participarem do certame com total atendimento e salvamentoimonitorlzação de vidas. desta forma.
solicitamos a aceitafio e retificação de 3603 para 2061 no minimo.

rPROOu*1'OsOaOu.AI.IOADE *ATENDIMENTO *cOI~rE1A|.IDA.Oa =rsA.TIsI=Ar;ÃO
Rua '15' de Dezembro. 1362 - Centro - Fone/Fax: (43) 325El-2EiDtl- CEP: 86.200-DÚÚ IEIPCIRÃ - PR
e-I:rtttil: círttrgicail1.ipora-iiigotail.coro - CHPI: !.ã.1TB.9i]Ú/üflüi-29 - IE: EIfl'i'?5'7'?õ5lJ
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A presente impugnação. visa apenas a ampla participação neste certame. com o intuito de não
excluir nenhuma marca. podendo ser participada por mais proponentes com equipamentos de alta
quaüdadei

Conforme previsto em Lei (artigg 40. inciso iii da Lei NP B.66§. de 21 de Junho de 1223). D
julgamento do certame deverá ser claro e mediante a parâmetros objetivos. ou seja. os
equipamentos exigidos em edital deverá possuir parâmetros para uma análise clara e produtiva a
administração. assim. resultando em aquisições de boa qualidadeiprocedãncia para atendimento a
pessoas necessitados.

Diante de respaldo legal. oferecemos e sugerimos descritivos para os itens citados com o intuito de
melhoria para as especificações contida em edital. sem direcionar os descritivos. resultando em uma
ampla participação de fornecedores do mercado atual. tanto com modelos nacionais. quanto
importados que possam oferecer equipamentos de boa qualidade x custo benefício. ainda mais. por
se tratar de verba destinada a licltafio. aquisição de bens. e bens que salvam vidas!

Item gs: MoNrroR MULTIPARANETRICO com CAPNOORAFIA

Monitor multiparamétrico com tela integrada de no minimo 12 polegadas com controles e ajustes
através de tela sensível ao toque. Parâmetros Básicos pré-configurados ou disponíveis através de
modulo. Possibilitar monitoração de no mínimo 12 curvas em tela para pacientes adulto. pediátrica
e neonatais. Possuir um temporizador para contagem de tempo em minutos e segundos.
Armazenamento de no minimo 24 horas de tendãncias gráficas e numericas com revisão dos valores.
Apresentar retrospecto de uma derivação de ECG em “full~ disclosure". Capaz de realizar aquisição
de ECG de 12 derivações e imprimir o exame. Apresentar monitoração remota de outro monitor
integrado à rede para supervisão de outro paciente. Possibilidade de uso futuro com controle remoto
(ala de isolamento). Ajustes de limites de alarmes para todos os parâmetros.: Deve se conectar a
rede do hospital (obrigatoriamente): Capacidade de comunicação com outros dispositivos medicos.
monitores hemodinãmicos. ventiladores. etc. Bateria recarregável com autonomia mínima de 45
minutos.
Deve monitorar os seguintes parametros: ECG. respiração por impedância. SpO2. PNI (pressão não
invasiva). Frequãncia de Pulso. 02 temperaturas. Pressão invasiva. Capnografia Mainstream e Debito
Cardíaco Contínuo.
Deve permitir a monitorizaäo futura dos seguintes parãmetros avançados: BIS. NMT/TNMiTOF.
Debito Cardíaco intermitente. EEG.
Caracteristicas técniças mínimas ggs parãmetrgs:
gzgz 3. 7 ou 12 derivações. Faixa de leitura da Frequência Cardíaca: 15 a 300bpm; Padrão de cores
dos cabos de ECG ¬ Somente será permitido padrão IEC.
Respirafio (impedãgcia): Faixa de leitura: 0 a 150rpm.:
Qximetlzja ge pulso: Tecnologia de baixa perfusão nos padrões: Nellcor. Bluepro ou Masimo SET.
Deve apresentar a curva pletismográfica com o respectivo valor numErico; Deve apresentar faixa de
leitura de 1 a 100%. Medição de pulso: 30 a 300bpm;
Pressão Não Igvasiva: Faixa de medição de 10 a 270mrnHg;
Temperatgrg: Deve ter a possibilidade de medir ao menos 02 temperaturas; Faixa de medição de
Cl a ESEC.

TPIIOOLTFOS OUALIOAIIE *ATEN DIMENTO *t¬.OIvt=1eLIOaOE *SATISFAÇÃO
Rua 19 de Dezembro. 'IEEE - Centro - Fone/l`¬`ax: (43) 3258-2900- CEP: BE.2lIl[l-lIlíJíJ IBIPORÃ - PR
e-trteil: cirtlrgjçgibÍIIoI'a«iÍ'gInaiI.coII1 - CNPJ: 13.1T8.9l.lO/ÚÚD1-E9 - IF.: BDTTETTESÚ
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Presáq Invasive: 2 pressães invasivas; habilitado para calibração simultânea; Faixa de medição: -
40 a 3BDmmHg; Possuir tecnologia para medição de PPV/VPP (Variação da Pressão de Pulso/Delta
PP).
gapnograflg: Medir EtCO2 através do método malnstream/fluxo principal; Para pacientes adultos,
pediátricos e neonatos; Alarmes audiovisuais de todos os parâmetros monitorados com limites
ajustáveis manual ou automaticamente.
Débito Cardíaco Cogfiguo:
(PICCCJ ou FLOTRAC ou SOFTWARE ou através de interface com outros monitores.)
Acessorios gue acompanham o eggipamento: 01 Cabo de paciente de 5 vias - ECG; D1 Sensor de
Dximetria de Pulso - SpD2; 01 Sensor de Temperatura esofágico/retal; D1 Manguito de tamanho
adulto; U1 Cabo de força; U1 Bateria interna recarregável.
O equipamento deve ter registro na ANVISA - Ministério da Saúde; Garantia mínima de 2 anos para
equipamentos e acessorios.

 zMourron Mutrtrmnàméretco P; neon;-mit E SALA os Pàaƒro
Monitor multiparamétrico com tela integrada de no minimo 12 polegadas com controles e ajustes
através de tela sensível ao toque. Parâmetros Básicos pré-configurados ou disponíveis através de
modulo. Possibilitar monitoração de no mínimo 12 curvas em tela para pacientes adulto, pediátrica
e neonatais. Possuir um temporizador para contagem de tempo em minutos e segundos.
Armazenamento de no mínimo 24 horas de tendências gráflcas e numéricas com revisão dos valores.
Apresentar retrospecto de uma derivação de ECG em “fuIl- disclosure". Capaz de realizar aquisição
de ECG de 12 derivações e imprimir o exame. Apresentar monitoração remota de outro monitor
integrado à rede para supervisão de outro paciente. Possibilidade de uso futuro com controle remoto
(ala de isolamento). Ajustes de limites de alarmes para todos os parâmetros; Deve se conectar a
rede do hospital (obrlgatoriamente); Capacidade de comunicação com outros dispositivos médicos;
monitores hemoclinâmicos; ventiladores; etc. Bateria recarregável com autonomia mínima de -45
minutos.
Deve monitorar os seguintes parâmetros: ECG, respiração por impedância, SpO2; PNI (pressão não
invasiva), Frequência de Pulso; 02 temperaturas; Pressão invasiva; Capnografia Mainstream e Débito
Cardíaco Continuo.
Deve permitir a monitorização futura dos seguintes parâmetros avançados: BIS; NMT/TNMITOF;
Débito Cardíaco Intermitente; EEG.
Qracterísticgs técnicas [gígimas dos ggrã metros:
ECG: 3 7 ou 12 derivações. Faixa de leitura da Frequéncia Cardíaca: 15 a 30Ubpm; Padrão de cores
dos cabos de ECG ~ Somente será permitido padrão IEC.
P.espiração (lmpedãnçia): Faixa de leitura: U a 15iIirpm;
Dximetria de pulso: Tecnologia de baixa perfusão nos padrães: Nellcor; Bluepro ou Masimo SEF.
Deve apresentar a curva pletismográfica com o respectivo valor numérico; Deve apresentar faixa de
leitura de 1 a 100%; Medição de pulso: 30 a 300bpm;
Pressãg Não Igvgsivg: Faixa de medição de 10 a 27DmmHg;
Temperatura: Deve ter a possibilidade de medir ao menos 02 temperaturas; Faixa de medição de
U Ei 45°C.
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Pressãg Invasiva: 2 pressães invasivas, habilitado para calibração simultânea; Faixa de medição: -
40 a 360mmHg; Possuir tecnologia para medição de PPWVPP (Variação da Pressão de Pulso/Delta
PP).
Capppgrafia: Medir EtCD2 através do método mainstream/fluxo principal; Para pacientes adultos,
pediátricos e neonatos; Alarmes audiovisuais de todos os parâmetros monitorados com limites
ajustáveis manual ou automaticamente.
Débltçg Cardíaco Cpgtípup:
(PICCD ou FLDTRAC ou SOFTWARE ou através de interface com outros monitores.)
Açessérios gue acompanham o equipamento: 01 Cabo de paciente de 5 vias - ECG neonatal; 01
Sensor de Dximetria de Pulso - SpD2 neonatal; 01 Sensor de Temperatura esofágico/retal neonatal;
01 Manguito de tamanho neonatal; 01 Cabo de força; 01 Bateria interna recarregável.
O equipamento deve ter registro na ANVISA - Ministério da Saúde; Garantia mínima de 2 anos para
equipamentos e acessorios.

Segue também um sugestivo para o apenas pelo fato dele possuir
um descritivo genérico, sem parâmetros técnicos, assim, ficando ao dispor do departamento técnico
analisa~lo como possível upgrade para uma melhor aquisição:

oEsr=raa1D1iooR coivi MARcAPAsso rrtânscurärvso E Morlrron

- Para tratamento de pacientes através da administração de terapias elétricas: desfibrilação,
desfibrilação sincronizada (cardloversão), desflbrilaéo externa automática (DEA), marcapasso
transcutâneo e desfibrilação Interna; - Deve permitir a monitoração do parâmetro de ECG; - Deve
permitir a possibilidade futura de SPO2, PNI e CDZ mainstream; - Deve possuir tela de LCD Colorida
ou Eletroluminiscente (EL) de, pelo menos, B polegadas; - Deve possuir menus para configuração e
ajustes de seus diversos parâmetros, navegáveis através de seletor giratório ou teclado; - Deve
possuir alarmes visuais e sonoros para os parâmetros medidos (limites alto e baixo) e alarmes
funcionais / técnicos; - Registrador térmico incorporado, para registro em papel termossensível com
largura mínima de 50 mm; - Deve possuir bateria de lítio ou níquel-hldreto metálico recarregável
com autonomia mínima para 2 horas de monitoração ou 100 descargas; Bateria de fácil troca,
podendo ser executada pelo proprio usuário com tempo de carregamento máximo de -4 horas. -
Grau de proteção de pelo menos IP44; ir Comunicação exclusivamente sem fio com computador; f
Deve possuir rotina de testes a ser aplicada pelo usuário (Teste do Usuário ou User Test).
- Terapias Elétricas:
Deve contar com saída única de conexão para pás rígidas de desfibrilafio e eletrodos multifunção,
para fornecimento das terapias elétricas de desfibrilação, desfibrilação sincronizada (cardioversão),
desfibrilação externa automática (DEA), marcapasso transcutâneo e desfibriiação interna.
- Desfibrilação:
Tecnologia bifásica de desfibrilação; Deve possuir, pelo menos, 10 escalas de energia disponíveis
para seleção do usuário; Carga de energia de 200 J em, no máximo, E segundos e tempo máximo
desde o início da análise do ritmo cardíaco até ao fim da carga e prontidão para descarregar de até
15 segundos; Descarga deve ser feita pelas pás rígidas ou eletrodos multlfunção; O conjunto de pás
rígidas deve possuir os comandos de carga e entrega de energia; Deve possuir recurso de remoção
de energia não entregue pelo usuário, para sua segurança, e remoção automatica depois um período
de tempo.

H-r1tooLr|'os os ouxtioxos ratsaromsivro rconsrxtroaos rs.c11sFa.cAo
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- Qesfibrilaçee Sinçronizede (ç_ardioveiz§e"p]:
Sincronização pela onda R através do cabo de ECG de no máximo Sos, e marcação da mesma em
tela; D sincronismo deverá ser acionado pelo usuário através de botão ou opção de menu; Descarga
deve ser feita pelas pás rígidas ou eletrodos multifunfio.
Ir Deefibrilaçãe Eflerna Automática (DEA):
Modo DEA, para utilização em pacientes vítimas de parada cardiorrespiratoria (PCR) e que requerem
um pronto atendimento pelo usuário; D equipamento deverá orientar o usuário através de comandos
de voz, sonoros e visuais; Descarga deve ser feita somente pelos eletrodos multifunção; Eletrodo
Multifunção que atenda pacientes adultos e pediátricos em modo DEA e Marcapasso na mesma peça.
v Marcapaeeo Transci,ll;e“peo:
Incorporado no proprio equipamento; Modos de operação: demanda e assíncrono; Estímulo deve
ser feito somente pelos eletrodos multifunção; Faixa de freqüência de estímulo: 30 e 1B0 PPM; Faixa
de corrente de estírnulo: 1 a 200 mA.
Eerâmetroe ge Monitoraçep:
- .ELE
Apresentação da curva de ECG e da Frequéncia Cardíaca (FC): Monitoração de 3 ou 7 derivações;
Faixa de medida da FC: 15 a 300 BPM.
Acesep'['|ps gue açopzpanham o eguipamento:
Conjunto de pás rígidas para desfibrilação, para pacientes adultos e pediátricos embutidos (1
unidade); Cabo para eletrodos multifunäo (1 unidade); Conjunto de eletrodos multifunção Adulto
e Infantil. Para Marcapasso e modo Dea na mesma Pá (1 unidade) ,: Cabo de ECG 3 ou 5 vias (1
unidade); Papel Termossensível com largura de 50 mm ou mais (1 unidade); Bateria (1 unidades);
Cabo força (1 unidade).
O equipamento deve ter registro na ANVISA - Ministério da Saúde; Garantia minima de 2 anos para
equipamentos e acessorios.

CJ intuito da presente impugnação não é atrapalhar o certame e nem direcionar exclusivamente a
uma única marca, e sim, a revisão das especificações contidas para a melhoria dos equipamentos e
garantia de uma aquisição adequada para o valor de referéncia que administração pode pagar. A
aquisição de boa qualidade x custo benefício é enriquecedora para administração, tendo a certeza
que a verba pública disponível para certas aquisições estará sendo bem aproveitadas e que quando
um paciente precisar terá equipamentos de boa qualidade e procedéncia prontas para lhe salvar.

i _ oo DIREITO l
Como por regra e legalidade, se torna vedado as condições que restrinjam a participação dos demais
fornecedores, ainda, que a licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional
da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a administração e a promoção do
desenvolvimento nacional sustentável.

Ci intuito da presente impugnação é apenas revisar aqueles aspectos que retiram/restringem a ampla
participação no certame, com o intuito que mais marcas e modelos contemplem e superem as
características técnicas, sem inferiorlzar o descritivo presente, resultando em aquisições de boa
qualidade x custo benefício.
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Daria forma. vejamos. =
Art. 3°* A licitação destina-se a garantir a obseivãncia do principio constitucional da isonomia, ei
seleção da proposta mae' vegpazosa para a administração e a promoção do desenvolvimento nacional
sustentável e sege' processage e iulgade em estrzg çpnfoiririgfede çzpm os gm'çipios bapiçpg da
legeiidade, É imgegspeiidade, gp gzoraiidage, da igggfide, da gçfiiicidade, de grobidade
aglministrative, da vinculação ao instrumento convocatdrlo, do julgamento objetivo e dos gue ines
são correlatos.

§ 1° É vedado aos agentes públicos:
I - admitii; prevei; incluir ou tolerar; nos atos de convocação, ciãusuias ou condiçoes gue
comprometam, .restrinjam ou frustrem o seu carater competitivo, inclusive nos casos de sociedades
cooperativas, e estabeleçam preferências ou distinções em razão da naturalidade, da sede ou
domicilio dos licitantes ou de oualguer outra circunstãncia impertinente ou irreievante para o
especifico objeto do contrato, ressalvado o disposto nos §§ 5o a 1.? deste artigo e no art. 3o da Lei
no 8.248, de 2.? de outubro de 1991.

Art. 40. O edital conterã no preâmbulo o numero de ordem em serie anual. o nome da repartição
interessada e de seu setoi; a modalidade, o regime de execução e o tipo da licitação, a menção de
due sera regida por esta Lei, o local. dia e nora para recebimento da documentação e proposta, bem
como para initio da abertura dos en veiopes. e indicam, obrigatoriamente, o seguinte

VII - criterio para julgamento, com diaposiçães claras e parâmetros objetivos.

E também conforme acima citado, diante da Lei do artigo 40, inciso VII da Lei NP 8.656, de 21 de
Junho de 1993), o julgamento do certame deverá ser claro e mediante a parâmetros objetivos,
ou seja, que também para a avaliação e aprovações dos equipamentos exigidos em edital deverá
possuir parâmetros para uma análise clara e produtiva ao município, assim, resultando em aquisições
de boa quaiidadeiprocedéncia para atendimento a pessoas necessitadas.

Vejamos, , incieg MI! da ,DE 21 DE JUNHO DE 1993:

Art. 40. D edital conterã no preãrnbuio o numero de ordem em serie anual, o nome da repartição
interessada e de seu setoi; a modalidade, o regime de execução e o tipo da licitação, a menção de
gue será regida por esta ter, o local. dia e hora para recebimento da documentação e proposta, bem
como para inicio da abertura dos en veiopes, e indicarã. obrigatoriamente, o seguinte:

VII - critério para julgamento, com disposiçães claras e parãrnetros objetivos.

Voltamos a repetir, que o intuito da presente impugnação não é atrapalhar o certame e nem
direcionar exclusivamente a uma única marca, e sim, a revisão das especificações contidas para a
melhoria dos equipamentos e garantia de uma aquisição adequada para o valor de referéncia que
administração pode pagar. A aquisição de boa qualidade x custo benefício é enriquecedora para
administração, tendo a certeza que a verba pública disponível para certas aquisições estará sendo

*PrtoDu*1'o5 DE Quntloaoa =*ifl¬END1MEr›i"l'o *Coiv1=I.»tL1|.'iixoE rs.ivr1sFnÇÃt1
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bem aproveitadas e que quando um paciente precisar terá equipamentos de boa qualidade e
procedéncia prontas para lhe salvar.

DO PEDIDO
-I _ À í í I-I ÇII Z |
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Em face do exposto, requer-se seja a presente IMPUGNAÇÃO julgada procedente, com efeito para
determinar-se a republicação do Edital, escoimado do caráter vicioso apontado, reabrindo se o prazo
inicialmente previsto, conforme § 49, do Art. 21, da Lei NP 6.666/93.

Espera a impugnante seja a presente manifestação acolhida e provida in totum, a fim de que se
corrijam os vícios do Edital, permitindo assim a participação de várias empresas do segmento, o que
possibilitará uma melhor competitividade, trazendo benefícios a esta Administraäo.

Nestes Termos, P. Deferimento

IbiporãlPR, 11 de Janeiro de 2021.
i ' ' *
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Q SISNACMED
Iiusrriissrivio sr.N|-rox sscitsriiiiro os Assuntos Junlorcos oA PREFEITURA
rviuN|cirAL os zvionAoA Nova.

L

REF.: PREC'-.›AO ELETRÔNICO N” 014/2020

PREGCDEIPCJ RESPONSÁVEL.: Sr. Jorge Augusto Cordoso do Noscimenlo

A ernpreso, SISNAC PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA. com sede no Roo José Rornon
Urtizo n° 206, Vilo Androde, CEP 05.7i 7~270. CNPJ: i0.444.ó24lO00i -5i . olrovés de
suo represenionie legol o Sro. lvonl do Noscimenfo Cornpognori. ponodoro do
RG n° 5.490.905~3 e do CPF nf* 52B.4i5.708~?8, vem oirovés desfo, vem
tempesiivomenle, nos termos do ori. 4i° do Lei Federol B.Óóói93 e suos
olferoçoesz oindo nos disposições do Lei Federol l0.520l02 e com pose no due
esfobelece o item i0.l do Edifol. opresenior IMPUGNAÇÃO dos Itens 45.
Momrox MULTIFARÃMETRQS, 54. Monitora Mooums iviuLr|PARÃIvlErxo, 59.
APARELHO os ANEsrEsiA E és. Monitora MoouLAR MULTIPARÃMETRQ pelos
rozoes que seguem:

A lmpugnonle é empreso inieressodo no cerlome. possuindo copocidode de
fornecimento de produto e de ofender o demondo. Contudo, por “deiolhes"
no especificoçõo. que em nodo se mosirom vonfojosos poro esto
odministroçoo. o lmpugnonie se vé elidido de porficipor. coso nõo sejo revisto
o ediiol.

Ao onolisormos os especificoçoes técnicos presentes nos ESPECIFICAÇÕES DDS
LOTES, verificomos o necessidode do processornenio de refificoções, poro que
todos os licitontes possom opresenior suos propostos de formo regulor. e
primordiolmente propicior o este orgoo público o melhor onolise de todos. poro
escolher o mois voniojoso poro odrninisiroçoo público.
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O Artigo 41 do Lei de Lícilioçoes - Lei nf' 8.666/1993 prevé em seu § 1° o proz H- L ._-__.
legol e os Iegitimodos poro inlerposiçoo do impugnoçoo oo editol: .__b _*_.~=-¬*

Arllgo 41, § 1°: Gluolquer ciolodão é porte legítimo poro Impugnor
ediiol de llcitoçoo por lrreguloriolode no opllcoçoo desio Lei.
devendo protocolor o pedido oto 5 (cinco) dios úteis onies do dolo
fixodo poro o oberluro dos envelopes de hobilitoçõo, devendo o
Adminisiroçõo julgor e responder Ei impugnoçõo em oié 3 ires dios
úteis. sem prejuízo do foculdode previsto no § 1° do ori. 113.

E de outro formo não determinou o item 10.1 do edlfol
convocolorlo: Alé 03 (ires) dios úteis onierlores Er dolo flxodo poro
oberturo do Sessão Público.
De lodo sone. é poder-dever do Admínislrodor Público conhecer
e rever, de ofício, oqueles otos odminisiroiivos que ofronfem o
Iegisloçoo, eis que o existéncio de ilegolidodes nestes otos, coso
ndo sejom sonodos em tempo hobil, ioiolmente ensejoroo no
frocosso do ceriome Iiciioforio. cousondo enormes prejuizos o
Adminislroçõo Público.

Portonto, o presente impugnoçõo devero ser recebido pelo Pregoeiro Oficiol e
suo equipe de opoio poro que. no formo do lei. seio odmitido, processodo e,
oo findi, julgodo procedente. nos termos do requerimento.

DOS FATOS

Apreseniomos oboixo de formo objetivo o revisõo que merece ser onolisodo e
posteriormente deferido no especificoçõo:

Assim descreve o Item 45 - Monitor lvlulfiporoméfrico:

“[...] Cenfrol de moniforizoçoo íris [...]"



Q SISNACMED
A descricao foz mençao a cenfral, modelo Íris, especifica da marco IMSTRAMED. _¿:,=z.*`=Í* fics;
porlanlo foi ifem forno resfrifa a porlicipaçao apenas dos faloricanfes def Q _. - luz

ss
ee*

monilores da refenda marca. " 'r -. -..___

JL

Giuonfo aos ilens 54. E 65. MONITOR MODULAFZ MULTIPARAMETRO5, enconfrarnos
a cilacao do mesmo marca:

"[...] T5 [...]"

T5 e um modelo de monifor modular do marca PROLIFE. porlanfo apenas
disfrilauidoras da referido podem porficipar do ceriome sem prejuizo ou
qualquer possibilidade de ser desclassificada.

Tamloem e possível observar irregularidades que direcionorn a uma marca
especifica no ifem 59. Aparelho de Anesfesia:

H"[...] vaporizador eletrônico [...] enfropia, acessórios de calarimefrfa.

Ésopiqo que lol direcionornenfo se refere o GE, parficularmenfe o equipamento
Aiâys CS2. pois vaporizador elefranico. alem de madulos de enfropia e
calorimelria sao específicos dessa marca.

Conforme previsao legal, a fase do devido planejarnenfo da Iicifaçao se
idenfifica a necessidade e qual sera o objefo ou servico que reolmenle podera
alende»la.

Nesfa efapa e que devem ser esrifodos as definiçaes irnprecisas, excessivas ou
resfrifivas do olojefo. que frusfram os cerfomes e invialailistam o solucao almejada
pela conlrafacaos Denfre os cuidados necessarios a elalooracao de uma
descricao precisa do olojelo esfa a parlicipacao dos sefores demandanfes e
fecnicos da Insfifuicao, aos quais cabe o definicao precisa do ifern que sera
adqumdo.

A descricao conlida no Anexo Termo de Referencia, confraria fofalmenfe o
disposlo no Lei lO.520¡02 sobre o fema:

1...- 1*-Ill!
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Ari. 3° - A fase preparafaria do pregao observara o seguinfe: (... J

ll - a definicao do abiefo devera ser precisa. suficienfe e clara, vedadas
especificacaes que, por excessivas, irrelevanfes ou desnecessarias, limifem a
compeficao:

A descricao precisa do objefo Tambem e comenfada pela jurisprudência. e
dianle de sua analise e imporfancia o Tribunal de Canfas da Uniao (TCU) edifou
a Súmula 17? cuja redacao a a seguinfe:

Súmula l77: “A definicao precisa e suficienfe do obiefo licifado consfifui regra
indispensavel do compeficao, afe mesmo como pressuposfo do posiulado de
igualdade en fre os licifanfes, do qual É subsidiario o principio da publicidade. que
envolve a connecimenfo. pelos cancorrenfes pofenciais das candicaes basicas da
licifacao, consfifuindo, na hipafese parficular da licifaçao para compra, a
quonfidade demandado uma das especificações minimos e essenciais a definicao
do obiefo do pregao.“

Face ao disposfo, forno-se necessaria o revisao da descricao do ifem. o fim de.
ampliar o número de compefidores para que possa ser alcançada por esfa
Adminisfracao a finalidade que a modalidade Pregao Elefranico se desfina. a
proposfa mais vanlajosa.
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Em lempos afuois. de condulas firmes de argaos de conlrole conlra a _* N..
malversocao de recursos públicos. nao mais se odmife calado que i "H
canfrafacaes sejam direcionadas visando o fim único de privilegiar. por
qualquer razao. deferminado fabricanfe ou fornecedor.

Desla forma. requer o connecimenfo desfa lmpugnacao. julgando¬a
folalmenfe procedenle e imediala suspensao do processo licifalario Pregao
Elelranico nf* l4¡2020. para que sejam feiras as devidas refificacaes no ifem 45.
MONITOR MULTIPARÃMETROS. 54. MONITOR MODULAR MULTIPARÃMETRO. 59.
APARELHO DE ANESTESIA E 65. MONITOR MODULAR MULTIPARÃMETRO. a fim de.
ampliar a dispufa para obfencao da melhor proposfa.

Termos em que.

Pede deferimenfo.

Sao Paulo ld. dejaneiro de 2Cl2l.
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PARTES

MENTO CAMPAGHARI brasileira. clivorclada, empresária.socto 1=1vi›.i~«i1 oo Nasct .
carteira de identidade RG ni* 5.490.905-SEF'/SP e do Ci*-'F'/MF nfl 528.-415.?0E-'i'B.162 A to. 141 Bloco A -
residente e domiciliado is Estrada Carlos Queiroz Teiiez. . p .
Morumbi - São Paulo/SP. CEP 05704-150.

NE CAMPAGNARI GUILHEM brasileira. divorciado. farmacêutica.sõcso zz i=i-'ii.âi~ic1 .~ r . s-zi-ssi==/se e as csriwir ns is-=i.oso.:-me-es.carteira de Identidade RO nf' 26.361 30
residente e domiciliado a Ftua Deputado Laércio Corte. E-351. Apto. 71. Paraiso do Morumbi
¬- 500 Paulo/SP. CEF' 05705-290.

d rcsária limitada que gira sob a denominação social deÚnicos Saclas da socieda e ernp _* E LTDA regularmente inscrita no CNPJSISNNZ - PRODUTOS PARA SAUD . .
10.444.624/0001-51. estabelecida a Rua Jose Ftamon Llrtiza. 206; Setor A - vila Andrade
São Paulo/SP CEP 0571?-2?0. cori¬i contrato social arquivado na Junta Comercial do
Estado de 5ão Paulo. Nire n° 35222?33526. em 22/0'-I-'J/200B.e sua filial na RuaFl riana olis/SC CFF' 88085- 110.Campolina Alves. 300 sala 714. bois 03 - Capoeiras. o p .

` l uivado na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. Nire n°com contrato socia arq NPJ 10 siri 624f0002-3132 de comum acordo resolvem42901234804. em 26/02/2010 C . ..
alterar e consolidar o seu contrato social. mediante cláusulas e condições seguintes:
CLiÉiU5iJLI-1 11' - O objeto da sociedade passa ser:

I ' como fracionar. embalar ea) Importar. exportar. distribuir e comercia lzar. assim .
-- - balar com processos terceirizados os seguintes produtos:room

ll

2.

3.

4.

5.

I-3.

Equipamentos médicos. cirúrgicos e hospitalares. como também materiais e
' ' ` -h ltalar na forma de produtos acabados ou de partes.artigos de uso medico osp

peças e componentes. destinados a prevenção. diagnóstico. tratamento e
reabilitação;

l*~*ledicamei¬itos na forma de produtos acabados. bem como suas matérias
primas. ingredientes e materials de embalagem erotulagerri:

ci ni iens o perfumes na forma de produtosCosméticos. produtos. produtos e g - - .
ados bem como suas matérias primas. ingredientes e materiais deacab .

embalagem e rotulagem;
Alimentos e suplementos alimentares na forma de produtos acabados. bem
como suas matérias primas. ingredientes e materiais de embalagem e
ratulagen'i;

P d tos e medicamentos veterinários na forma de produtos acabados. bemro u
como suas matérias primas. ingredientes e materiais de embalagem e
rotulagem;

Produtos agrícolas beneficiados ou n o. p
pela-ces; II

' ff \"iI ` *f>
IHL

ã rodutos hortifrutigranjeiros e zr"”'&_I
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ti) Representação comercial comissionada ou por conta praprla;

` t rirãc de máquinas e equipai¬nei'it0s hospitalares ec) Locação. instalaçao e mariu e ,
laboratoriais. exceto leasing;

a I d manipularão homeopatica:tl) Exploração do ramo de farm c a e - ,

e) Edições. publicações periõdicas. informativos e informacõeson-line;

f) Estudo. criação. concepção. execução. produção e distribuição aos veiculos de' d r a anda por ordem ecomunicação de conteúdos impressos. audiovisuais e c p op g .
' ria ou de terceiros corri o objetivo de promover a venda de mercadorias.conta prop .

produtos. serviços e imagerri. difundir ideias ou Informar o público a respeito de
organizações ou instltuiçoes a que servem;

g) Desenvolvimento. comercialização. instalação. treinamento e manutençao deä d hardware e deprogramas de computador (software). ccmercializac c e
equipamentos de informatica.

h) Atividade de armazenamerito e deposito por conta de terceiros inclusive cameras' ' " - i ' d d stinados afrigorificas de todo o tipo de produtos relacionados a saude iric uin o os e
pesquisa clinica cientifica e tecnoiogica

. _. .__ _ ._ 1

À vista das modificações ora ajustada consolida-se o contrato social com a ›
_seguin1:Is__['eda_§ä0: _ _ _ _ _____ _ _ __'

H I I d SISNAC - PRODUTOS PARACLÁUSULA :til - A sociedade gira sob a razao soc a e
sede nesta Capital do Estado de São Paulo a Rua José Ramon Urtiza.SAÚDE LTDA. com

- ' ~ 5"' Paulo/EP CEP 05?1?-2?0. com I-'iiiai na cidade de206. Setor A - Vila Andrade - ao
Florianõpolis¡5C na Rua Campolino Alves. 300 sala 75,4. box 03 - Capoeiras. CEP E8085-
1.10.

d d ode em qualquer tempo. abrir ou fechar filial ouPARÁGRÃFO ÚNICO - A sccie a e p .
outra dependencia. mediante alteração contratual assinada por todos os socios.

 u&

CLÁUSULA 23 - O objetivo social da sociedade. matriz e filial. é:
' ` ' ` balare .I rtar exportar. distribuir e comercializar. assirn como. fracionar. em \a) rnpo .

reembalar con¬i processos terceirizados os seguintes produtos: _- _
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1. Equipamentos médicos. cirúrgicos e l'iospll;alares. corno também materiais o
artigos de uso médico-hospitalar na forma de produtos acabados ou de partes.
peças e componentes. destinados a prevenção. diagnostico. tratamento e
reabükação;

2. Medicamentos na forma de produtos acabados. bem como suas materias
primas. ingredientes e materiais de embalagem erotuiagem;

3. Cosméticos. produtos. produtos de higiene e perfumes. na forma de produtos
acabados. bem como suas matérias primas. ingredientes e rriat.eriais de
embalagem e rotulagem;

fl. Alimentos e suplementos alimentares na forma de produtos acabados. bem
como suas matérias primas.. ingredientes e materials de embalagem e
rotulagem;

5. Produtos e medicamentos veterinários na forma de produtos acabados. born
como- suas matérias primas. ingredientes e materiais de embalagem e
rotulagem;

6. Produtos agrícolas beneficiados ou não. produtos iwortifrutigranjelros e
peixes;

b) Represeiitação comercial comissionada ou por conta praprla;

Locação. instalação e manutenção de maquinas e equipamentos hospitalares e
laboratoriais. exceto leasing;

tl) Exploração do ramo de farmacia de manipulação homeopática;

e) Edições. publicações periõdlcas. informativos e informaçõeson-line;

Estudo. criação. concepção. execução. produção e distribuição aos veiculos de
comunicaçao de conteúdos impressos. audiovisuais e de propaganda. por ordem e
conta prapria ou de terceiros. com o objetivo de promover a venda de mercadorias.
produtos. serviços e imagem. difundir ideias ou informar o público a respeito de
organizações ou Instituições a que servem;

I l. la ão treinamento e manutenção deg) Desenvolvimento.comercialização. ns'a ç .
programas do computador (software). comercialização de hardware e de
equipamentos de informática.

i¬i) Atividade de armazenamento e deposito por 'conta de terceiros inclusive cameras
' - ' d 'I d afi-igoriflcas de todo o tipo de produtos relacionados a saude incluindo os est na os

pesquisa clinica cientifica e tecnologica 1C `“r~<r¡§'i
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica a sociedade autorizada a distribuir antecipadamente
lucros do exercicio. com base em levantamento de balanço intermediario. observada a

' ` “ * ` f tabelece oreposição de lucros quando a distribuiçao afetar o capital social. con orme es
artigo 1.059 da Lei 10.40i.5./2002.

 
CLÁUSULA 7° - As socias poderão de comum acordo. fixar uma retirada. mensal. a titulo
de “pra-iabore" observadas as disposições regulamentares pertinentes.

ç_essÀo_.es_ei.Lo.ms
“ d der ou doar a totalidade. ouCLÁUSULA B* - As socias não poderao transferir. CE Ef”. Vëfl

uotas sociais a pessoa estranha a sociedade. sem primeiro oferece-las aparte de suas ci
outra sacia. que tera igualdade de coriclições e preferência na aquisição das referidas
quotas.

 smü
CLÁUSULA 9* - Em caso de falecimento de qualquer uma das sacias. a sociedade não se
dissolvera. convericlonando-se. desde ja. que a mesma continuará com a socia
remanescente.
Os herdeiros da sacla falecida poderão ingressar na sociedade. desde que haja acordo

" d

a
a

entro estes o a socio remanescente. Nao havendo acordo entre partes. os haveres a
socio falecida. serão pagos aos seus herdeiros da seguinte forma
- 20% (vinte por cento). em dinheiro. trinta dias apos o falecimento da socio;
- s0*-ie (oitenta por cento) serão pagos em parcelas iguais mensais representadas poI

notas promissorias no valor de 20% (vinte por cento). cada uma. vencendo-se
. I' o I' 1 li Id-

primeira em 60 (sessenta) dias apos o falecimento da socia. as demais em igua i
dos meses subsequentes.

l'

B.§TIBfiQ& DE

CLÁUSULA 103 - A sõcla que desejar retirar-se da sociedade deverá comunicar a esta
ua intenção por carta registrada ou protocolada. com antecedência de 60 (sessenta)s ' . .

dias e seus haveres. apurados em balanço. serão pagos na forma de condições da
cláusula anterior.

QEÊIHEÉDIHEH IQ

CLÁUSULA 11* - As adrninlstradoras declaram. sob as penas da lei de que não estão
` ` dI 1 edidas de exercer a administração da sociedade por lei especial. ou em virtude en p

condenação criminal. ou por se encontrar sob os efeitos dela. a pena que veda. ainda que
` ' ' ` - ` ` d- - rica ãotemporariamente. o acesso a cargos publicos. ou por crime falimentar. o prova ç .

pelta ou suborno. concussão. peculato. ou contra economia popular. conl.ra o sistema* la ões definanceiro naciorial. contra normas de defesa da concorrencia. contra as re ç
consumo. fé pública. ou za propriedade. -

Ifi  I;it .. '
-"' xi

I:'|'¡'|
'i.
no

_ - 1- +ii.r\.1r rn

i'|_ '¡i'Ill

Ê”
||l'1.|

flPFE5EI¬r'-ëlzdflE-*oo-i'ifei“i-lianesteato-

LeiEstadaoEJ2i'2l¡}Eele-eflliooapresenteimagemr-täzgilaiizadareprodis;-.ãi;¡|'i.g¡||;. EITIIÍ'flÍD5:fIazevedobe_sbos.noLbn'doci.sneolni'?B-421-E..*Z2l1Ei-E-1IIi'*2i'5?2i2s

ll

'It

1.-

1

lIlIoo.:i1se=nl:oD'io`ia£meoso-tlcord'- Ú¡.|D¿_ademuä'HiD=:r:É:gims1°.Tor*mve.41eszdaLeFedoras.sesnse4eiotseiex=izia

"Hd""'FHosdadosdomoem:i'.t1pe;risef;.rE¡¡;gg_1¡¡¡;|¡._¡.u5_|¡¡-u,_.Ema."teÚ



___I

«L .JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
¡-__' '4 Ministerio da Industria, Contercic Ettrriorc Seniços

, Departamento da Registro Errprasariai e integração - DREI
.' -¬ Secretaria de Eieseiivoivimento E1onor:¬.icc
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Eu IVANI DO NASCIMENTO GAIVIPAGNARI, portador da Ceduia de identidade ni' 5490905, inscrito no Cadastroiid de de titular socio ou responsavel legal da empresa
de'Pessoas F-'isicas - CPF sob n° 5¿2B.‹=l15.?tÍiB-?Ez, na qua a ,-' ' tt ua o ESTABELECIMENTO situado nota)
SISNAC - PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, DECLARÚ estar crer e q

' ' E5 t r A, Vila Andrade, SP, Sao Paulo, CEP 0571?-270, para exercer suas atividades, _ _ ¡Rua .Jose Ramon Uitrza, 20 , se o
regularmente, DEVERA OBTER parecer municipal sobre a viabilidade de instalação e funcionamento no loca
indicado, conforme diretrizes estabelecidas na legislação de uso e ocupação do solo, posturas municipais e' _ 24 `2° do Decreto Estadual ni' 5d.E6üI2Di0, barntri oes das areas de protecao ambiental nos termos do art , 4,53 , ei 'stents Via Rapida Empresa -res ç .
como CERTIFICADCI DE LICENCIAMENTO INTEGRADO VÁLIDO. obtido p o si
Modulo de Licenciamento Estadual.

Declaro ainda estar ciente que qualquer' alteração no endereco do estabelecimento. em sua atividade ou grupo decl' ti determinantes a expedição do Certificado de Licenciamento Integrado.atividades, ou qualquer outra das con ic es
implica na perda de sua validade, assuniirido, desde o momento da alteração, a obrigação de renova-io.

Por fim, declaro estar ciente que a emissão do Certificado de Licenciamento integrado podera ser solicitada por
` ' *almente e no ato da retirada das certidões relativas ao registrorepresentante legal devidamente habilitado. presencr b'i' ta vinculado no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica

empresarial na Prefeitura, ou pelo titular, socio. oti conta iis
(CNPJ) diretamente no site da Jucesp, atraves do modulo de licenciamento, rnediartte uso da respectiva
certificação digital.
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ivAivi po Nascimento cr-iiv1Prioi~iAni
RG: 5490905

sisi-trio _ anoouros PARA srrttlioe LTDA
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coiirrRATo social.
slsiiiiiic - Paoouros PARA sAúoe Lri:iA

Pelo presente instrumento Particular de Contrato Social e nr melhor forma de
direito, as abaixo assinadas,

I-VÊ*-E' -N*°-¡ÃC|M.Ê.fi¡LrÚ_ CfAME'_à,G,i'1_AB_i. brasileira, divor ada, empresária,
portadora da cedula de identidade RG ri” 5.490.005-SSP-SPe de CPF/MF n°
528.=i15.?08-78, residente e domiciliada a Estrada Carlos Quai.-› Telles ri” 182
Apto 141. Bloco A, Morumbi, Sao Paulo, SP, Cep. 05704-150, ez ' ` Ú

š`›_l¿_§__Ll 80 TT Li_iiLl ¿_M.ÇJ__t;llC>_, brasileira, casada, empresária, pr~iaizi,-3.;-3 da Géduia
e identidade PG n 3.188.980 SSP-SP e do CPFIMF ri” 148.88 348-92, residente

e .domiciliada a Estrada Carlos Queiroz Telles, n" 182, Apto 1?l, locoA, Morumbi
Sao Paulo, SP, Cep. 05?'0-4-150,

resolvem de comum acordo. constituir na melhor forma de direit, uma sociedade
empresária limitada, que sera regida pelas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA i=niririE›iRA - oEi¬ioMiNAçÃo E seus sociAr.
A sociedade girara sob a denominação social de SISNAC - PODUTOS PARA
SAUDE LTDA, com sede nesta Capital do Estado de Sao Pa-lo a Av. Doutor
Guilherme Dumont Villares, 2450, Sala 32, Jardim Londrina, CEP 0040~004.

il
ci_Áusui.A seouivoâ _. oeusrlvo socirtt.
A sociedade terá como objetivo social a exploração do ramo de corlíercio atacadista,
importação e exportação de produtos para saúde; aparelhos e equipamentos
medicos, maquinas hospitalares, implar¬rles_ destinados a preven o, diagnosticos,
tratamentos e reabilitação.

PAFr`tAGRAFO ÚNlCCl:« Os socios declaram expressamente que e ploram atividade
economica empresarial organizada, sendo, portanto, irma socie da empresária,
nos termos do art. 888 e art. 982 ambos do Codigo Civil.

cLAusui_A 'rEi=iceiaA A CAPITAL sociAL
C Capital Social e de R0 50.000,00 (c-inqtienta mil reais), divl ido em 50.000
(cinquenta mil) cotas, com valor unitário de R$ 1,00 (hum al), totalmente

/' i
- rnv. aos aiiiiiéeres, ses, ssa Paura, se. cEi=›. ester-cai I' / .f__ ,_ I -i=orvs.~ (iii siizs-iriiiii ~ Fax: rir; zitiziirsii ¡-¡-.¡,_/-'
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Polo presente instrumento .particular da rerratificaçäo e consoli a '
cao do ContratoSocial e na rn - - _' _elhor forma de direito. as abaixo assinadas.

IVANI DO NASCIMENTO - i .
Dortadora da cadula de id (t?'AMPAGNAÊI` brasmwa' dm": dai fimlfiffifiáfia.
525.415.705-rs residente Íiisiiñid ÉS D 5`490`905'Si8P`SFi E d° ÇPHMF “°A _ ______ i _ c ra a a Estrada Carlos Quer .z Telles. n° 152.

Fl O . Bloco A. Morumbi. São Paulo. SP. Cep. 05704-150 e'

FRANCINE CiltMPAGNi_flRl _C-EUILHEM. maior. brasileira. diiicrci a. farmacêutica.
Dortaclora da cedulade identidade RG nt 25.361.309-4 SSP/SP e o CPF.'MF de nt'
184_.090._30B~29. residente e domiciliada à Rua Deputado Laercio=Corte. 951. apto.
71. Paraiso do Morumbi. São Paulo. SF". CEP 05.706-200.

únicas sócias da sociedade ernpre-saria_ limitada que gira sob a cl onirinarçäo social
de SISNAC -› PRODUTOS PARA SAUDE LT-DA.. regularmente rrscrita no CNPJ
sob e nt 10.44-4.o24fd001~51. estabelecida a Rua Jose Ramon Ur za. nt 200. Setor
B. Vila Andrade. São Paulo. Capital. CEP. 05?17~2?O. com contrat social arquivado
na Junta Comercial do Estado de Sao Paulo NIRE ri” 352227335 5 em sessão de
22/O9/2008. e posteriores alterações de nt 924.49‹=l¡08-B ein sess* de 22/092008.
do r-¬i"' 317'.72-it/0Et‹3 em sessao de DE/1 02008. de nt' t-41.138/11 . em sessão de
*l5r0-41201 t. n” 810.133/12¬›0 em sessao de 04/O4/2012. n°361.B? /t2»lE¬l em sessao
de '-l7'/0332012. ni* 2?0.707!13-0 em sessão de ni* 26f0?¡2013. ri" $?9.547l13-2. em
sessão de 26/09.9013 e nt 392.203/15-7 em sessao de 14¡09/20 5. tem.. entre si.
lusto e contratado. a rorratiflcacao e consolidação do seu contr to social. como
segue'

r=ARÀsr=uirr=o nnrmsiao
Fica rerratrficada o contrato social. para ficar constando como corre o o endereço da
sede pera: Rua Jose Ramon Urtiza. n° 206. Setor A. Vila Andr de. Sac Paulo.
Capital. CEP. 05?'l?-2?D. e nao como constou na alteração conlrtual registrada

Av. dosfiemédios. 598. São Pacto. SP. CEP. 0510?'-001 t i - '-
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PARÁoRAi=o se-.cuuoo
As demais clatrsulas nao altera-das pelo presente instrument particular. continuam
em pleno vigor.

Pânáenaso Tencisran
Em decorrência das alterações acima as socias resolvem cor solidar o seu contrato
social como segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DENÚMINAÇÃO E EEDE SOCIAL

A sociedade glrara sob s denorninaçao social de SISNAC L PRODUTOS PARA
SAUDE LTDA.. com sede nesta Capital do Estado de Sao Pa Io a Rua Jose Ramon
Urtiaa. nt* 206. SetorA. Vila Andrade. São Paulo. Capital. CIEP. lIl5?1`?-270.

PARÁGRAFO ÚNICO» A sociedade poderá em qualquer tem o. abrir ou fechar filial
ou outra dependencia.. mediante alteração contratual assinada or todos os socios.

cLÁusur.A sEeur~ioA - oa.rET|vo social.
a) importar. exportar. distribuir e comercializar. assim com . Fracloner. embalar
e re-embalar com processos- terceirizados os seguintes produt s:

at) Equipamentos medicos. cirúrgicos e hospitalares. c o também materiais
e artigos de uso medico-hospitalar na forma de produtos a .bados ou de partes.
peças e componentes. destinados a preiiiençäo. diagn'stico. tratamento e
reabunacäoi

a-2) Medicamentos na forma de produtos acabados. be como suas rnaterias
primas. ingredientes e materiais de ernbalagein e rotulagem; z

a.3) Cosmeticos. produtos. pro-dutos de higiene e pe umes. na forma de
produtos acabados. bem como suas matérias primas. ingre entes e materiais de
embalagem e rotulagem:

a.4) Alimentos e suplementos alimentares na forma de prcidutos acabados. bem
como suas materias primas. ingredientes e materiais de embal gem e rotulagem;

a.5) Produtos e medicamentos veterinários na forma d produtos acabados.
bem como suas rrraterlss prirnas. ingredientes e matsri s de embalagem e
rotulagem:

ad) Produtos agrícolas beneficiados ou näo. produto hortifrutigrenjeiros e
IÊEEIKESÇ K
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:_Flt:i) Representação comercial ccmissionada ou por conta pr

c) Locacao. instalaçao e manutençao de maquinas e aqui amentos hospitalares
e laboratoriais. exceto leasing;

cl) Exploração do ramo de farmácia de manipulação nom atica;

e) Edições. publicações periõdicas. informativos e inforrna-ões on-line;

F) Estudo. criaçao. concepção. execução. produção e di ribuiçäo aos veiculos
de conttinicaçao de conteúdos impressos. audiovisuais e de p opaganda. por ordem
e conta propria' ou de terceiros. com octzijetivo de promover a enda de mercadorias.
produtos. serviços e imagem. difundir idéias ou informar o iliblico a respeito de
organizações ou instituições a que servem

gi Desenvolvimento. comercialização. instalaçao. treinam nto e manutenção de
programas de computador (software): Comercialização de hardware e de
eciuiparnentos de lnfor'n'iatlca E

PARÁGRAFO ÚNlCD:- Os socios declaram expressamente dire exploram atividade
ecoriõmica empresarial organizada. sendo. portanto. uma ciedade empresária.
nos termos do art. 9-00 e art. 982 ambos do Código Civil. T

i

ci_Áusui.A Tanceir-ut - cAi=iTAi. social. r
O Çapital õocial e de R$ 'l.062.000.00 (um milhão. seiscento e sessenta e dois mil
reais). dividido em 1.602.000 cotas. com valor unitário d R$ 1.00 (um real).
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente naoioíial. nesta data. assim
distribuido entre as sócias:

a) IVANI DO NASCIMENTO CAMPAGNARI. com 'l.='lE-15.800 lotes. no valor de R$
1.00 (um real). cada uma. totalizando assim. o montante de $ “l.495.800.00 (um
inilhao. quatrocentos a noventa e cinco mil e oitocentos reais) e capital ;

b) FRANCIHE GAMPAGNARI GUILHEM. com 160.200 cotas no valor de R$ 1.00
(hum real). cada uma. totalizando assim. o montante de R$ 1l50.200.00 (cento e
sessenta e seis mil e duzentos reais) de capital. Í

PARÁGRAFO ÚNlCO:- A responsabilidade de cada sócia É re trita- ao valor de suas
quotas. mas respondem solidariamente pela integralização do apital.
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cLÁusui.A QUARTA - ouaâçito os socisoâos
A sociedade iniciou suas atividades em 2210912000 e seu o de duração é por
tempo indeterrninado.

ci.Áusui_A ciuiwra - Aoiuiuisraâçfic oa sccieoâo
A adiriirtistraçäo' da sociedade caberá a IVANI DO NASCIME TC! CAMPÁGHARI. e
FRANCINE CAMPAGNARI GUILHEM. com o pode e atribuição de
administradoras. vedado. no entanto. as atividades estranhas o interesse social. ou
assumir obrigações seja em favor de qualquer das quotistas ou de terceiros. bem
como onerar ou alienar bens imoveis da sociedade sem au orização de todas as
socias.

As socias poderão assinar individualmente. todos os docçmentos -de interesse
social. inclusive os bancários.

------É-fgzg-i-viii-»-...-›.«-.-_.-..-.--z.....

ci_Áusu|_A sexta -»- Exsacicio soc:iiu_
Ao termino de cada exercicio social. em 31 de dezembr . as administradoras
prestarao contas justificadas de sua administração. proced do a elaboração do. __ . . Einventário. do balanço patrimonial e do balanço de resultado onômico. cabendo as
socias. na proporção de suas quotas. os lucros ou perdas ap dos.

ci_Áusui_A ssriiiiiâ - Rsrirutoâs os i=ac.i.Ascas
As socias poderao de comum acordo. fixar uma retirada me sal. a titulo de “pro-
labore" observadas as disposições regulamentares pertinentes

ci.Àusui_A oirâwi - csssfio os ctuoras
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As socias nao poderao transferir. ceder. vender ou doar a talidade. ou parte de
suas cotas sociais a pessoa estranha a sociedade. sem prim o oferece-las a outra
sonia. que tera igualdade de condições e preferencia na a _ sição das referidas
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ci..Áusui.A uoiiiit _ oissccuçitc oa socieoiios
Em caso de falecimento de qualquer uma das sócias. a socied de não se dissolvera.
oonvencionando-se. desde ja. que a mesma continuará com sócia reitianesceitte.
Os herdeiros da sócia falecida poderao ingressar na socie ade. desde que haja
acordo entre estes e a sócia remanescente. Nao havendo aco do entre as partes. os
haveres da sócia falecida. serao pagos aos seus herdeiros da eguinte forma:

- 20% (vinte por cento). em dinheiro. trinta dias após o iecimento da sócia e
os restantes 80% (oitenta por_ cento). serao pagos em p-ar las iguais e mensais
representadas por Notas F-'romissórias no valor de 20% (vinte or cento). cada urna.
vencendo-se a primeira em 60 (sessenta) dias após o tal imento da sócia. as
demais em igual dia dos meses subseqüentes.

i

A sócia que desejar retirar-se da sociedade devera comunica; a esta sua intenção
por cana registrada ou protocolada. com antecedência de 60 (sessenta) dias. E os
seus haveres. apurados em balanço. serao pagos na forma e ondições da cláusula
anterior. ¡

ci_Áusui_A oeciivuit - ntsrinàoiit os sócia

ci.Áusui_A osciiiiut animales ~ ossimiasoiivieurc
As administradoras declaram. sob as penas da lei de que nã: estao impedidas da
exercer a administração da sociedade por lei especial. cu em Ãrtude de condenação
criminal. _ou por se encontrar sob os efeit'os_dela. a pena ue vede. ainda que
tempo_rariamente_. o acesso a cargos publicos; ou por rime falimentar. de
prevaiicaçao. peita ou suborno. concussao. peculato. ou contr a economia popular.
contra o sistema financeiro nacional. contra normas de def sa da concorrencia
contra as relaçoes de consumo. fe pública. ou a propriedade-

ci_Áusui.A oeciiiiiit ssouuoit -t Fono
'1' As partes elegem o Fórum da Comarca de Sao Paulo. par dirimirem questões

oriundas do presente contrato.

H ' & i .-I'
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E por assim estarem de pleno acordo assinam o_' . presente co trato. a
”-*'“'*5- fia Pfflfi-1003 de duas testemunhas. que este também assina _ m Os (très)

São Paulo. 15 de abril de 2010.
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DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇAO DIGITAL

O Bel. Vaiber Azevedo de Miranda Cavalcanti. Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Obitos e Privativo de Casamentos. inlardiçõas e
Tutelas com atribuição da autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba, em virtude do Lai. ato...

DECLARA para os devidos flns da direito que. o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de .¿lulonl'i'cação Digital' ou na
referida sequencia. foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes”.

DECLARO ainda que. para garantir transparencia o segurança juridica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas a Registros do
¬'stado da Paraiba. a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento CGJPB Nf' 00312014. determinando a inserção de um codio em todos os

.os notorlals e reglstrals. assim. cada Saio Digital da Fiscalização Extrsjudicial content um código único (por exemplo: Saio Digital: AEC12345»
XTXE) a dessa forma. cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e veriflcada tantas vezes quanto for necessario
atraves do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraiba. endereço httpifilcorregedoria.tipl:i.jus.brifsalo-digital!

A autenticação digital do documento faz prova da qua. na data e hora em que ela foi realizada. a empresa SISNAC PRODUTOS PARA SAUDE
LTDA tinha posse da um documento com as mesmas caracteristicas que foram reproduzidas na copia autenticada. sendo da empresa SISNAC
PRODUTOS PARA SAUDE LTDA a responsabilidade. única e exclusiva. pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 2Bi02i'2020 10:37:2? (hora local) atraves do sistema de autenticação digital do Cartório Azevedo Bastos. de
acordo com o Art. 1°. 10° e seus §§ 1° e 2* da MP 2200.i2001. como tambem. o documento eletronico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartório Azevedo Bastos. poderá ser solicitado diretamente a empresa SISNAC PRODUTOS PARA SAUDE LTDA ou ao Cartório pelo
endereço de e-mail autentica@azevedobastos.not.br

Para informaçoes mais detalhadas desta ato. acesse o site .i_'flps'.i.ieii¡;l¡i__iili=i| gzevedobastos.not.biz a informe o Código de Consuilla desta
Daciaração.

Código da Consulta desta Declaração: B12?83

A consulta desta Declaração estará disponivel em nosso site até 10i'02f2021 11:03:13 (hora local).

'Código da Autenticação Digital: TH4200U'5l'lT10'lED203Ei3-`l a ?B42DED91?`lÚ1ED20303¬E
'Legislações Vigantes: Lei Federal n° 0.9-35i'04. Lol Federal nf 10.‹=i0õl2002. Medida Provisória nf' 2200i`2001. Lei Federal n° 'l3.105f2015. Lei
Estadual n° 8.?21i'200B. Lei Estadual ni* 10.132.l20'l3 a Provimento CC'-:J N” 003i'2014.

O referido a verdade. dou fe.

CHAVE DIGITAL
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DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

U E-el. Válber Àlevätflü de Mlfaflda Úavalüãfltl. Úfieiiãl CIO F'FÍ|TiEÍrü Regietrü Civil de Naeüimefltüã t-it Úhitoã E' Frivativo de Ca5an'|ent|z|5_ Interdiçüeg ar
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer flrmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba, am virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo idantiflcado individualmente am cada Código de Autenticação Digiiai* ou na
referida sequencia, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes”.

DEOLARO ainda que. para garantir transparencia e segurança juridica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros do
'atado da Para lba. a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento GE-JPB Nf' 0032014. determinando a inserção de um código em todos os
.os notariais a registrais, assim. cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudiciai contem um codigo única (por exemplo: Selo Digitar: ABD12345-

XTXE) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário
atraves do sita do Tribunal de Justiça do Estado da Paraiba. endereço httpdlcorregadoria.tipb.]us.briseio-dlgitalt

A autenticação digital do documento fa: prova de que. na data e hora em que ela foi realizada, a empresa SISHAO PRODUTOS PARA SAUDE
LTDA tinha posse de um documento com as mesmas caracteristicas que foram reproduzidas na copia autenticada, sendo da empresa DISNAG
PRODUTOS PARA SAUDE LTDA a responsabilidade. única e exclusiva. pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 2Er02r2020 10:38:07 (hora local) atraves do sistema de autenticação digital do Gartorlo Azevedo Bastos. de
acordo com o Art. 1°, 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 220012001. como tambem, o documento eletronico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartorio Azevedo Bastos, podera ser solicitado diretamente a empresa SISNAO PRODUTOS PARA $AUDE LTDA ou ao C'-artorio pelo
endereço de e-mail autentica@azevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas desta ato, acessa o sita mpa:.i.iai.iidigiiai g:f§v§.¿ig|¡,f=.r.§;¿.5 ngm 9 ínfúrmg a Cózƒrgg da Cgnguƒra 415535
Declaração.

Codigo de Consulta desta Declaração: 512784

A consulta desta Declaração estara disponivel em nosso site ate 19i'02l2021 11 :03:13 (hora local).

*Codigo de Autenticação Digital: TB420E091?1016020324-1 a ?B42060Ei1?101Ei020324-E
“Legislações Vigentss: Lei Federai n"¬" E.'Ei35i94. Lei Federal n” 10.40E'=i2002, Medida Provisória nf' 2200i2001. Lei Federal ni' 'i3.10Ev'2015. Lei
Estadual ni' E.?2'i¡200B, Lei Estadual n° 10.132i'2013 e Provimento CGJ N” 00312014.

O referido É verdade. dou fe.
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` Mecsul indústria a Comercio Imp. a Exp. de Equipamentos Hospitalares Ltda.
J Pedrinho Pistoreilo, 585, Cristo Redentor, CEP: 95085-180. Caxias do Sul - RS

` ..¡..,.._._..¿.,... ,..,,.,¿..,_..¿. CNPJ; U3.15El.7B0f0001-53 ¬ inscrição Estadual: 0290590949
É *"""'*'““"" *"¿'-'dt “ E-maiI: diretoria@novami;g,i|;|_;¿i_Q¿ É " ¬

Website: mecsulnovamec.com¿t_qÊ - .
Fone/Fax: (5-413222-87ii M2.,

ÀD
Id.

Esmoo ao cEAnÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE MonAoA Nova
EDITAL os L.|c|TAçÃo
nnsofio Ei..ETnãNico Nf' 014/2020 - sEsA

IMPUGNAÇÃO - ITENS 39 E 4-O.

A empresa ME¿csuL |Noús'rn|A E coMÉnc|o |Mi=›onTAçÃo E Exnonmçño DE
oaoouros Msoicos HosnrTAi_AnEs LTDA, CNPJ: os.1ea.7eo/boot-se. aeeiiacia na
rua Pedrinho Pistoreiia, 585. Cristo Redentor, Caxias do Suljiftã - CEP 95.086-180. por
meio de sua representante legal, vem solicitar. mui respeitosamente, impugnação
ao processo supramencionado por direcionamento no item 39 e especificação do
item 40.

“Çiuoiauer restrição em relação ao objeto do iicitoção deve ter como fundamento
razoes aptos a justificarem que a finalidade e o interesse pi.it:›li`co reclamam por
tal exigência de forma irremediovel. Sem tai justificativa o restrição deve ser
tomada por ilegal (art. 3°. § i°.. inc. I). " “Direcionar o edital de uma compra com as
caracteristicas de determinado conjunto de fornecedores não tem nenhuma
convergência com o trabalho de especificar corretamente o objeto pretendido
para um determinado processo de licitação. " - Conforme entendimento do TCU
no Acórdão 64?/20o-4 - Plenãrio. "

Senhor pregoeiro, o descritivo técnico do item .'59 da licitação, Mesa Cirúrgica
Elétrica. possui descritivo que direciona de forma direta e indireta o objeto. inibindo
assim a participação de fabricantes que tenham tecnologia diferente. mas com
qualidade igual ou, até superior.

Ao cuidar do objeto a ser licitado a legislação que rege o pregão - Lei ri”
10.520/O - no inciso ii do art. 3° foi mais técnica, ao prever gue:

" A definição do objeto devera ser precisa, suficiente e claro,
vedadas as especificaçães que, por excessivos, irrelevantes ou
desnecessarias, iirnitem a competição. "

OA importância da definição correta do objeto mereceu do TCU a Súmula n
177, assim redigida:

1



Mecsul indústria e Comercio Imp. a E:-tp. de Equipamentos Hospitalares Ltda. Ú
Pedrinho Pistorello, 555, Cristo Redentor, CEP: 95055-180, Caxias do Sul- RS Heaü E tic

¶¶ W___,,_,. HI., MIM CNPJ: 03.1SE'i.?B0/0001-55 - inscrição Estadual: 0250590El¢iEl.§'r'
" '̀I .-`z. `. |¡ d¡ ¡¡¿ _¡n¿_|¡,'*-"3.l“':“'*“ “'“ E-mai reter Cizlnovamec r ¿.

Website:rnecsuinovamac.com.br ,_
Fone/Faia (54) 3222-E757 _

"A definição precisa e suficiente do objeto licitado constitui
regra indispensável da competição, até mesmo como
pressuposto da igualdade entre os licitantes, do qual ei
subsidicirio o principio da publicidade, que envolve o
conhecimento, pelos concorrentes potenciais das conoliçães
basicas da licitação. constituindo, na hipotese particular da
licitação para compro, a quantidade demandado uma dos
especificaçães minimos e essenciais a definição do objeto do
pregoo. "

1. DA EsnEc||=|cAçÃo Tecnica oo |TEM se.

Sr. pregoeiro, verificamos que o item n°39 possui em seu
descritivo para a MARCA LANZA MEDICAL, modelo MESA CLÍNICA ELÉTRICA
RT5000, conforme comprovaçães nos autos deste documento. Porém tal
direcionamento tambem contraria o tipo de equipamento solicitado por esta
iaanaa eamiaaaa, pela a item mas se trata ea uma Mesa c|núncicA E|.ÉTnicA a
não MESA CLÍNICA, conforme consta no modelo FZTSDOD da empresa Lanza
Medical.

Informamos que apos a análise do referencial unitário de Ft$ 54.641,67 que consta
para o item n°39 na plataforma BLL, entendemos que o equipamento solicitado
pela vossa comissão se trata realmente de uma MESA CIRÚRGICA ELÉTRICA, pois, o
alto valor não condiz com a custo total de uma Mesa Clinica e nem com suas
especificaçães, portanto, solicitamos que seja alterado o descritivo do item em
questão para que não haja direcionamento a empresa jã mencionada e para que
não haja erro por parte da vossa comissão no processo de aquisição do
equipamento solicitado, visto que. hã uma grande diferença entre os dois tipos de
equipamento.

Segue abaixo, descritivo do equipamento MODELO RTSOOO da marca Lanza
Medical com visivel direcionamento a empresa.
, _ . ._ . _._¬ . . - .

ii.-'tosa Ciiriica išiotrica i4t`i':`:"›Of_io
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3. it'*”'i'ii** i'li'“'*f"*1 E-mail: g|retoria@ngga|1|gc.|rid. ih- _ ._ _.._._.__.
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Descfição

MODELO
l:t`T5tÍ'Íii]

Codigo INMETRO;
I 'iEl.UEO'l0

ivúiueno oo Rseisrno Ms
É 'l t'-3ÉiEi3-tC=iÍ1=Íl T
 

I Descnção

- Base tubular de site perform-once. pintura epoxi de alta resistencia. apoiada sobre 4
roditãos corn freio;

- Braco direito e esquerdo' com fecho. esloia-:lo na cor, com movimentos de abertura lateral e
icirtgíitioinal, atraves de suportes em aluminio iundido e réguas em aço cromado;

1 Conjunto de apoio cle coxas (direito e esquerdoj com rsg.uiogem horizontal e longitudinal
ate :`zi2om.m e vertical am ais 42Di:irn. esioiado na cor:

- Conjuntos de apoio da pes (direito e esquerdo) com regulagem longitudinal ate 320mm.
Esloiado na cor;

- Encosto estruturado em etnia de aço. pintura epoxi de eita resistencia, carenagem
envolvente em PSA! na cor gelo padrão;

- Suporta lencol em aco tubular, sistema de mola para facilitar substituição do rolo;
v Pernelra estruturada em aline de ar;-o_. pintura epoxi de site resistencia, carenagem em

PSAI cor gelo psrlri-io:
- Assento estruturado em aco, |:¬›intura epoxi da alta resistencia, acabamento laterais em

PSA! na cor gato padrão;
- Estciarrlenlo PU injetado na cor o rava.siitlo com PVC cristal;
- Exclusivo opoio de cabeça anatomico. esioi-ado na cor e revestido em PVC cristal,
- Pedal de correndo com o:io funcoes, posição de lral:›ali¬io e volta zero automático, com

acionodores rei:¬.ovlveis para assepsia
- Estrutura em aço maciço, com base tubular da ella resistencia, pintura epóxi cor padrão.
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Voltagem:

- EI*¬:a'.-'e geral liga e desliga i3;`¡;c~iar.
-f l'-usiv-si eszterao de segu:'a:-ice;

. - Placa eistrãaéca com selecao a-...fic-meti.-ta de vo't-agem 'l27V.f`22*üv.

Dimensões:

- Alta.-re minima (posição sentado) i:55crn_.
- rf-.Tiura rnerzcma (posição mesa): 1=.".i5crn;
- Capaczidade de elevação letal: 25i3i<g_:
- Peso 12üi<g;
+ Lergi_.=i'a letal L'ii.iII 6f.Ífr_n`l_'
-› Cc›.rncrirnento tc-tal al:-erta ¡:-esicão mesa: 1_70m.

Dimensões da embalagem:

- Peso:13ãKg,
- Embalagem em made-ira paietãzecia,
w l-.-iedidas' “ifiãm x O,E.Ím1 x D,9i1rn

Garantia:

- 1 and

Fonte: https:/XlanaamedicaI.com.br/Produto¡2/Mesa-Clinica-EletricaRTSODO

Com base nas informações que comprovam o direcionamento, solicitamos,
humildemente que seja alterado para um descritivo de MESA CIRÚRGICA
ELÉTRICA padrão. e damos como sugestão o descritivo usado pelo SIGEM, que
alem de ser amplamente aberto as empresas, tem o valor de mercado bem mais
atrativo que o valor estimado que está sendo considerado, a fim de que não haja a
exclusão de mais marcas na participação do processo.

§QGE§ IÀQ DE QESCE| | MO LIMEE DE QIEECIQHAMEHID

MESA c|eUaolcA ELÉTRICA
Mesa cirúrgica eletrica, para procedimentos cirúrgicos.
Caracteristicas técnicas mínimas:
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Fone/Fax: (54) 3222-8757

Base fabricada em aço inoxidável ou material superior, com tratamento
antícorrosão, podendo ser revestida em polímero ABS reforçado, aço
inoxidável ou material superior.
Base movel com rodízios no minimo 3 e no maximo 5 polegadas dotada
de sistema de movimentação, fixação e freios motorizados acionados
atraves do painel de controle.

Coluna fabricada em aço inoxidável ou material superior, com
tratamento anticorrosão, podendo ser revestida em polímero AES
reforçado, aço inoxidável AIS! 304 ou material superior.
Chassis: fabricado em aço inoxidável ou material superior, com
tratamento anti-corrosão, com sistema que proporcione a blindagem
contra líquidos das partes internas.
Leito articulãvel, radiotransparente, dividido no mínimo em U5 secções
(cabeça, dorso, assento, renal e perneira retrãteis).
Regua em aço inoxidável para colocação de acessorios.
Capacidade de carga mínima de 220 kg na posição zero.
Movimentos motorizados: regulagem de altura a partir de 760 mm ou
menor com curso de no rT'iír'iÍ|'no Züümm de elevação, trenclelemlourg
mínimo de O a 20 graus, reverso do trendelemburg mínimo de O a 20
graus, Iateralidade nas angulações mínimas de O a 18 graus,
deslocamento longitudinal na faixa minima de +ƒ¬300mm para cada lado
e dorso.
Os movimentos motorizados deverão ser acionados por painel de
controle localizado na coluna da mesa e via controle remoto com cabo
espiralado de no minimo Em de comprimento.
Deve permitir no mínimo as seguintes posições: Renal; semlflexão de
perna e coxa; Flexáo abdominal; semissentado e sentado.
Acessorios mínimos que acompanham o equipamento:
CJ* arco de narcose;
CI' suporte para renal;
' par de suportes de braço;

par de porta coxa;
par de suportes laterais,
par de ombreiras,

O” jogo de colchonete injetado em Poliuretano, leve e de fácil
manipulação, impermeável sem nenhum tipo de costura ou
revestimento, biocompatível, náo irritante e náo alergico.
Bateria interna recarregável.
Alimentação eletrica a ser definida pela entidade solicitante.
Registro no Ministério da Saúde, Certificados NBR IEC 60601-1, NBR IEC
E0501-1-2 e NBP! IEC 50601-2-46.

'-3193!'-32°
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2. na Es|=Ec|F|cAçÃo 'rÉcN|cA oo rreivi so.
Sr. pregoeiro tambem verificamos que o descritivo que consta no Item ni'-4-O -
MESA CIRÚRGICA PARA PEQUENA CIRURGIA, está incompleto, portanto não há
como as licitantes saberem se o equipamento solicitado se trata de uma MESA
CIRÚRGICA ELÉTRICA ou MESA CIRÚRGICA MANUAL. Porem, entendemos que nos
editais padrões quando e informado "para pequena cirurgia", se trata do
equipamento na forma manual. Sendo assim, solicitamos que a comissão
responsável pela formalização do descritivo, especifique detalhadamente a
descrição requerida pelo setor solicitante, para que não haja impedimentos das
demais empresas participantes no processo.

DDS PEDIDOS FINAIS

Diante das argumentações e comprovações apresentadas, as quais comprometem
a legalidade e transparencia do processo supracitado, solicitamos a esta idõnea
organização uma profunda reavaliação técnica dos pontos abordados para o
item n°39 e n°40. E ainda, a reformulação do descritivo tecnico atual, com uma
nova publicação do processo de pregão eletrõnlco com o descritivo alterado, o qual
conceda a oportunidade justa entre as empresas para participar do certame em
questão.

Caso não seja este o entendimento desta idõnea organização, solicitamos o
cancelamento do item n°3t-3 para analise dos pontos apresentados. Rois está claro
que a empresa que irá ganhar o processo será a empresa Lanza Medical, com a
MARCA LANZA MEDICAL, ou qualquer empresa que ofertar a marca LANZA
MEDICAL.

Termos ern que,
Rede deferimento.

Caxias de Sul/ RS, 14 de .Íláneirü de 2021.
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Morada Nova, 13 de Janeiro de 2021.

A Sua Excelência, a Senhora,
Att. Aline Brito Nobre
Presidente da Comissão de Licitação
NESTA

Assumo; iMPusNAçÃo Pneefio Etefnonico N* 014/2920 - sean.

Venho por meio deste, informar que realmente houve uma falha no nosso
TERMO DE REFERÊNCIA, onde o responsável por engano colocou: CENTRAL DE
MONITORIZAÇÃO IRIS e também citou para o kit de acessorios Pl O NOME UTAH
MEDICAL. Portanto, solicitamos a exclusão dessas marcaslcaracterísticas citadas,
deixando apenas CENTRAI. oe ivioiiiroaizâçäo E 1 KIT oe Acessoaios Pi.

Certo do vosso pronto atendimento agradeço desde já atenção.

Atenciosamente, __
time

M“LutitH 3 5;,-›,ii‹i.t
Scttttai _n_G¡,_B

Yünanaflo i

MARIA LUCIANA DE ALMEIDA LIMA
Secretária Municipal de Saúde

Av. Manoel Castro. N" FEB - Centro - CEP: õ2.£='4D~üDiJ - Morada Nova »- CE
Telefones: (EB) 3422.1361

Bite: wvnis_moiedenove.ce.gov.br
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